
A utilização da tecnologia no
contexto educacional parece ser ca-
da vez mais incontornável. Mesmo
num contexto de ensino tradicional,
a tecnologia reclama um lugar mui-
to próprio no processo de
ensino/aprendizagem. Se nos deti-
vermos um pouco sobre a educação
à distância, então torna-se quase

impossível dissociar esta forma de
ensino do uso da tecnologia, mor-
mente as chamadas tecnologias de
informação e comunicação (TIC). 
Conscientes da importância e do

valor acrescentado que a te-cnolo-
gia representa, as próprias universi-
dades têm vindo a marcar presença
no mundo virtual, nomeadamente

na Internet. Os MOOC (massive
open online courses), ou se preferir-
mos, cursos online abertos e em
massa, são disso um belo exemplo.
A necessidade de inovar no ensi-

no casa muito bem com as possibi-
lidades tecnológicas disponíveis e
parece não haver limites para esta
união. De salientar que a aprendiza-

gem online pode ser um precioso
extra em termos educativos e baixa
seguramente os custos. Para alguns,
a educação à distância (EaD) chega
a ser tão importante como a inven-
ção da imprensa. 
Tal como há uns séculos a massi-

ficação do uso do livro revolucio-
nou as sociedades, também nos
tempos actuais a massificação da
EaD permite chegar a milhões de
pessoas, que em condições normais
estariam longe de pensar que lhes
seria possível estar numa sala de
aula e que deste modo podem ter
acesso a uma educação superior.
Actualmente qualquer pessoa pode
escolher, entre muitos outros, um
curso de Harvard, Berkeley ou do
MIT (Massachussets Institute of
Technology).
Com o tempo também se modifi-

cou a forma como a EaD é prepara-
da. Se inicialmente tínhamos ape-
nas uma câmara a filmar uma aula
presencial, cujo conteúdo era poste-
riormente disponibilizado online,
hoje são muitas as instituições que
preparam as aulas em estúdios pen-
sados para o efeito, muitas vezes
com conteúdos originais, usando
múltiplas câmaras que captam dife-
rentes ângulos e com iluminação
adequada, entre outros pormenores. 
Quer isto dizer que há um maior

cuidado e atenção relativamente a
esta forma de ensino, que é, por as-
sim dizer, muito mais amiga do uti-
lizador. O rigor que é utilizado na
elaboração dos conteúdos é tão im-
portante como o grau de exigência
desta modalidade de ensino, e mui-
tos são já os empregadores que têm
noção desta realidade. 
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Dê vida ao estudo com a ajuda dos  mapas na Internet

Apostar na gestão 
de processos 
e de documentos

Para além de dados sobre o nosso país, podemos ficar a saber onde se localizam as placas
tectónicas, os vulcões e os tremores de terra em todo o mundo com a ajuda do ArcGIS Online.

Os mapas na Internet permitem
transformar as tarefas de leitura
de grandes compêndios escolares
em experiências de aprendiza-
gem visual de temas como a geo-
grafia, a história, ou a sociedade,
entre outros. Os alunos podem
utilizar os sistemas de informa-
ção geográfica (SIG) online para
investigar uma infinidade de te-
mas ambientais, históricos, eco-
nómicos, políticos... 
Utilizando as novas ferramen-

tas geográficas online que estão
actualmente disponíveis, como o
ArcGIS Online da Esri, os alunos
podem pesquisar assuntos do seu
interesse, comparar dados e anali-
sar padrões recorrendo a mapas
que eles próprios podem criar e
modificar.

Apresentamos ao longo deste
texto alguns exemplos concretos
para lhe mostrarmos como os ma-
pas na Internet e a sua análise es-
pacial podem enriquecer o conhe-
cimento dos alunos (e de qual-
quer pessoa) no estudo da geogra-
fia, história, política, economia,
sociedade, ou outras áreas.

Geografia. Podemos utilizar as
aplicações de mapas disponíveis
na Internet para aprender mais so-
bre a dinâmica do planeta, in-
cluindo as mudanças no uso e
ocupação do solo, dados demo-
gráficos, ou clima. Com estes ma-
pas aprendemos que a escala a
que se estuda um determinado
problema influencia a percepção
e a forma de resolução do mesmo. 

A oportunidade para restrutu-
rar uma organização pode residir
simplesmente numa nova forma
de gestão de processos e de docu-
mentos. Melhorar a forma de tra-
tar os diferentes processos e do-
cumentos representa bem mais
do que um “arrumar a casa”. 
Pode, com efeito, constituir um

autêntico projecto estruturante
para uma organização. A capaci-
dade de resposta é afectada, para
o bem ou para o mal, consoante
for a abordagem quanto ao trata-
mento da informação. Na verda-
de, a forma como se gere a infor-
mação tem um impacto directo
no desempenho de qualquer es-
trutura e a sua organização inter-
na depende em grande medida
disso mesmo.
Fazer uma gestão conveniente

e eficaz da informação não é um
mero aspecto supérfluo. Pelo
contrário, cada vez mais o trata-
mento da informação se afigura
como um aspecto de extrema
importância, não só no dia-a-dia
das organizações, mas também
enquanto requisito de sobrevi-
vência. O caudal de informação
a que estamos sujeitos e que so-
mos obrigados a gerir exige um
tratamento bem diferente daque-
le que era o mais usual. Nos dias
que correm a informação quer-
se bem estruturada. 
Assim, depois de recolhida

deve ser submetida a um deter-
minado processo, que muitas
vezes implica a sua gestão me-
diante o recurso a aplicações es-
pecíficas para o efeito. De entre
elas podemos mencionar a título
de exemplo as soluções ERP
(gestão integrada), ou CRM
(gestão da relação com os clien-
tes). Existe um conjunto de so-
luções disponíveis no mercado,
mas que nem sempre são do co-
nhecimento das organizações.
Este desencontro faz com que
muitas dessas organizações não
tirem o devido partido das fun-
cionalidades que essas ferra-
mentas proporcionam. 
Como soluções devemos en-

tender programas informáticos
que gerem toda a documenta-
ção, desde simples documentos
recebidos por um colaborador,
até processos complexos que
exigem um tratamento a nível
transversal. 
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O mercado de trabalho é competitivo e temos de lhe dar algo diferenciador. Caso contrário seremos apenas mais um candidato. PAG.  22

PAG.  24 PAG.  23



22|TECNOLOGIA & GESTÃO JORNAL DE ANGOLA • Terça-feira, 22 de Abril de 2014

UNIVERSIDADE DIGITAL

Procurar emprego com a ajuda das TIC

Devmos ter presente que a importãncia das TIC não deve substituir uma procura presencial de emprego. Nada melhor do que ir bater às portas das empresas com um currículo e uma carta
de apresentação na pasta.

HUGO LAMEIRAS

Haverá sempre comparações
entre a EaD e o ensino presen-
cial, mas se pensarmos que é co-
mo comparar uma peça de teatro
e um filme, vemos que cada um
tem o seu espaço e que, na ver-
dade, nenhuma das formas é me-
lhor do que a outra, podendo
substituí-la completamente.
Quando nos entregamos ao estu-

do temos muitas vezes o objectivo
de alcançar um posto de trabalho
satisfatório em toda a sua exten-
são, nomeadamente quanto ao
conforto económico que propor-
ciona, mas também que atenda às
inclinações que cada um de nós
possui. Aliar o melhor de vários
mundos é aquilo com que sonha-
mos e assim que completamos o
nosso percurso académico é tempo
de procurar um lugar onde possa-
mos finalmente empregar os co-
nhecimentos adquiridos ao longo
da caminhada escolar. 
Este é o grande passo que temos

de dar, pois obter uma graduação
académica não é propriamente o
fim de um percurso. É, quando
muito, o final de um ciclo e há logo
outro prestes a começar. Assim
sendo, a tecnologia pode ser uma
ferramenta preciosa no início des-
se tal novo ciclo.
A Internet, a par da importância

no percurso educativo, pode muito
bem desempenhar um papel de re-
levo na procura activa de emprego.
Seguindo os conselhos de Steve
Jobs, “a única maneira de fazer um
trabalho extraordinário é amares
aquilo que fazes. Se ainda não o
encontraste, continua a procurar.
Não te acomodes. Tal como com
os assuntos do coração, tu saberás
quando é que o encontraste”.
Muitos são os exemplos de cur-

rículos elaborados de uma forma
muito criativa e quase todos fazem
uso da tecnologia para atingirem
os seus propósitos. Por outro lado,
temos as redes sociais, cujo papel

pode ser igualmente muito impor-
tante para alcançar os nossos ob-
jectivos. Todavia, tal como um
currículo em papel, há alguns as-
pectos a evitar. Por vezes, fruto de
alguma inexperiência, somos leva-
dos a cometer alguns erros que nos
poderão sair bastante caros. As-
sim, é importante ter alguns cuida-
dos para que tudo corra como pre-
visto, tal como desejamos. O mer-
cado de trabalho é competitivo e
temos de lhe dar algo diferencia-
dor. Caso contrário seremos ape-
nas mais um candidato.
Quando procuramos emprego

recorrendo à Internet devemos ter

alguns cuidados, pois apesar de
não nos apresentarmos bem vesti-
dos a bater à porta de um conjunto
de empresas, a imagem que pre-
tendemos passar acerca de nós
próprios continua a ser de extrema
importância. Actualmente as redes
sociais, onde se destaca o LinkdIn,
são um belo exemplo de como a
Internet pode jogar a nosso favor.
Um dos erros mais cometidos é o

envio do currículo com o perfil in-
completo. Parece impensável, mas

é dos lapsos mais frequentes. Cla-
ro que um currículo deverá ser en-
tregue o mais completo possível,
de forma a ilustrar que somos o
candidato mais apropriado para o
trabalho ou para o cargo a que nos
candidatamos. Para além deste as-
pecto, é de evitar completamente o
uso de abreviaturas ou campos em
branco, uma vez que isso poderá
ser visto pelo possível empregador
como desmazelo ou desinteresse.
Outro erro que muitas vezes ocorre
é o facto do candidato responder só
por responder. Ora, para quê res-
ponder a anúncios para os quais o
candidato não completa os requisi-

tos exigidos? Isto apenas vai au-
mentar o nível de frustração do
candidato, pois assim aumentam
as possibilidades de não obter res-
posta da entidade empregadora.
Há ainda o risco de ficar registado
na base de dados de algumas des-
sas empresas como “não habilita-
do”, pelo que eventuais candidatu-
ras posteriores serão seguramente
filtradas pelo sistema.
Qualquer rede social traduz a

nossa imagem e possuir uma boa

imagem só depende de nós. São
cada vez mais os casos de pessoas
que, devido às suas acções nas re-
des sociais, têm graves problemas
laborais, inclusivamente despedi-
mentos. De facto, há fotos e co-
mentários que devemos guardar
apenas para nós, sem os expôr aos
olhos do mundo, pois isso poderá
prejudicar-nos. Convém ter a in-
formação actualizada e evitar liga-
ções, fotos ou frases que possam
ser consideradas menos abonató-
rias. O ideal será mesmo rever as
definições de privacidade da pró-
pria conta. O Google e o Facebook
são muitas vezes grandes amigos

do empregador e ajudam a traçar o
perfil dos candidatos. Assim, uma
imagem cuidada e até pensada po-
derá, neste contexto, trazer bastan-
tes vantagens face a outros candi-
datos. O melhor caminho a seguir
será mesmo investir um pouco de
tempo a pesquisar ofertas de em-
prego e a actualizar as contas em
redes sociais, completando tanto
quanto possível o perfil e o currí-
culo, de forma a melhorá-los.
Já que a imagem conta, pode ser

importante ter uma fotografia asso-
ciada, sendo-se ou não fotogénico.
Claro que deve ser uma fotografia
que respeite alguns critérios. Esta
será uma forma subtil de apresenta-
ção e como tal deve ser profissio-
nal. Assim, devemos evitar foto-
grafias com paisagens, ou que evi-
denciem a presença de outras pes-
soas, mesmo que tenham sido cor-
tadas. Dispensa-se o uso de muitos
acessórios, tais como bonés ou
brincos demasiado vistosos.
A mensagem a passar deve ser

que houve, de facto, algum cuidado
na escolha da fotografia apresenta-
da. Por outro lado, é um pouco co-
mo quem diz: “aqui estou eu pron-
to(a) para sair do virtual e ir a uma
entrevista”. Claro que a colocação
de uma fotografia pode ser bastante
discutível. Há quem defenda que
apenas se deve colocar uma foto-
grafia no currículo se tal for pedi-
do, para evitar que a apreciação vi-
sual sirva de critério numa eventual
primeira selecção. 
Queiramos ou não, a colocação

da fotografia certa aumenta consi-
deravelmente as hipóteses de al-
guém ver o nosso perfil. É como o
anúncio a um produto qualquer que
se pretende comprar/vender. Se
não possuir fotografia anexa, não
desperta o mínimo interesse.
Voltando ao exemplo do Linked-

In, este serviço oferece ainda a pos-
sibilidade de colocar recomenda-
ções, as quais poderão ter algum
peso quanto à decisão do emprega-
dor. No entanto, convém saber es-
colher devidamente o tipo de reco-
mendações ou de referências a for-
necer, visto que se não forem perti-
nentes, nada acrescentam a não ser
ruído.
Como vimos, em termos de re-

crutamento as TIC têm deixado a
sua marca e há um site de procura
de emprego incontornável para to-
dos aqueles que procuram o seu lu-
gar no mercado de trabalho. Em
www.libertycv.eu podemos encon-
trar recrutadores directamente via
chat, ou mesmo por webcam. Este
tipo de recrutamento possui inúme-
ras vantagens. Desde logo a rapi-
dez e a poupança de recursos e tem-
po, sobretudo para os candidatos.
Por outro lado, permite eliminar
constrangimentos ligados com a
geografia. As distâncias aqui pou-
co importam, podendo até dar-se o
caso de um recrutamento cujo can-
didato se encontra num continente
diferente.
Devemos ter presente que a im-

portância das TIC não deve substi-
tuir uma procura presencial de em-
prego. Ainda há empresas que não
possuem uma informatização sufi-
ciente que lhes permita seleccionar
toda a informação digital dos dias
de hoje. Nestes casos, nada melhor
do que ir bater às portas das empre-
sas como sempre se fez. Ou seja,
com um currículo e uma carta de
apresentação na pasta. Este espírito
proactivo ainda é bem visto por
muitas empresas e um comporta-
mento destes pode traduzir-se nu-
ma entrevista mais rapidamente do
que por meio de uma candidatura
espontânea. A vontade e a determi-
nação são aspectos muito impor-
tantes, mas nada como alguns tru-
ques e ideias para conseguirmos al-
cançar os nossos objectivos. Agora
é pôr mãos à obra!

Actualmente as redes sociais, onde se destaca o LinkdIn, são um belo exemplo de como a Internet pode jogar a nosso favor.
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Dê vida ao estudo com a ajuda dos mapas na Internet
Os mapas da Internet propor-

cionam  uma melhor compreen-
são do mundo como um todo, no-
meadamente dos sistemas que
se inter-relacionam, como o ciclo
do carbono, a circulação dos
oceanos e da atmosfera, ou o ci-
clo da água no planeta. Por exem-
plo, estes mapas podem ajudar-
nos a compreender os princípios
fundamentais das placas tectóni-
cas, uma vez que podemos inves-
tigar os tipos e as localizações
dessas placas, dos vulcões e dos
terramotos.
As questões relacionadas com a

geografia cultural também podem
ser respondidas através das aplica-
ções de mapas na Internet. Os alu-
nos em particular podem analisar,
por exemplo, os gastos das popula-
ções em alimentos, recorrendo a
múltiplas escalas de análise para
responderem a vários tipos de
questões, como as que se seguem.
Por que razão a despesa com os ali-
mentos varia de região para re-
gião? Quais os fenómenos físicos e
culturais que influenciam o que as
pessoas comem? E porque razão
essas influências variam no espaço
e a diferentes escalas?

História. As aplicações de ma-
pas na Internet conseguem “dar vi-
da” aos eventos históricos. Por
exemplo, podemos usar os mapas
da Internet para sabermos mais so-
bre o Titanic, a famosa embarcação
que se afundou no Oceano Atlânti-
co em 1912. Podemos analisar a in-
formação sobre a rota seguida pelo
Titanic, os avisos de grandes blo-
cos de gelo (icebergs), os navios de
resgate e a eventual descoberta, em
1985, utilizando uma série de ca-
madas num mesmo mapa, que foi
criado para os 100 anos do trágico
naufrágio deste navio histórico.

Economia. Através da ArcGIS
Online podemos pesquisar e in-
vestigar dados do Banco Mundial,
ajudando-nos a compreender me-
lhor a economia mundial, incluin-
do o produto interno bruto (PIB)
dos vários países, as trocas comer-
ciais, entre muitos outros indica-

dores económicos. Se examinar-
mos os mapas da agricultura, do
PIB, da esperança de vida, da ida-
de média, da taxa de crescimento e
de outros indicadores, poderemos
analisar estas questões no espaço e
ao longo do tempo. Convém subli-
nhar que a linha do tempo na parte
inferior do mapa permite analisar
os dados desde a década de 1950
até aos dias de hoje.
Podemos utilizar estes mapas pa-

ra responder, por exemplo, às ques-
tões que se seguem. Em que medi-
da o clima, o tipo de solo, as políti-
cas de uso do solo, as variáveis eco-
nómicas e os factores sociais in-
fluenciam os padrões de uso da ter-
ra agrícola? Qual a relação entre a
idade média da população e a taxa
de crescimento de um país? Num
nível mais detalhado podemos exa-
minar o mapa que mostra as taxas
de participação na força de traba-
lho e as taxas de desemprego. Este
tipo de mapas ajudam a responder a
várias perguntas. Qual é a partici-
pação da população na força de tra-
balho do país. Por que varia essa
participação e qual é a sua relação
com a taxa de desemprego? Os ma-
pas podem ser usados para investi-
gar a economia do emprego desde
o nível nacional, até ao nível local,
recorrendo a mapas dinâmicos e a
gráficos detalhados.

Sociedade. É comum hoje em
dia ver os resultados das eleições
através de mapas na Internet de for-
ma interactiva. Os mapas na Inter-
net podem ser assim utilizados para
estudar os resultados das eleições
de um país e responder a várias
questões. Por exemplo, como fo-
ram os padrões de voto ao longo do
tempo? Como é que o número de
eleitores mudou ao longo do tempo
e porquê? Agora imagine que era
candidato às próximas eleições. Es-
te tipo de mapas também poderiam
permitir rentabilizar o seu tempo de
campanha e investir a maior parte
de seu tempo onde fosse necessário
obter melhores resultados.
O ArcGIS Online da Esri inclui

poderosas ferramentas de criação,

consulta e partilha de mapas na In-

ternet, com uma grande variedade
de temas e escalas, utilizando um
navegador como o Google Chro-
me, Internet Explorer, ou Mozilla
Firefox, entre outros. O ArcGIS
Online pode ser utilizado pratica-
mente por qualquer pessoa, in-
cluindo os alunos e os professores.
Para começar a criar os mapas des-
critos neste texto e para a sua loca-
lização em Angola somente terá
que criar uma assinatura gratuita
do ArcGIS Online. Este disponibi-
liza conteúdos que vão desde da-
dos relativos à população, redes de
transportes, riscos naturais, uso e
ocupação do solo, agricultura,
equipamentos e muito mais, de-
pendendo de quem carrega infor-

mação para o ArcGIS Online e de

que região do globo é carregada.
Os dados podem ser utilizados nas
nossas próprias aplicações, permi-
tindo a alteração dos dados e da
simbologia, de forma a personali-
zarmos os nossos mapas.
Para análises mais rigorosas, a

Esri recomenda a utilização do
ArcGIS para Desktop, Mobile e
Server. Em Angola já existe uma
grande comunidade que utiliza di-
versos produtos da família Arc-
GIS. As imagens apresentam al-

guns exemplos de boas práticas de

utilização do ArcGIS Online no
nosso país, disponíveis na galeria
de mapas do ArcGIS Online. Po-
demos inteirar-nos das 27 maravi-
lhas naturais de Angola, de ocor-
rências registadas em Luanda por
período do dia, das várias provín-
cias do país, de dados populacio-
nais, ou do mapa dos municípios.
Baseado num texto publicada

por Joseph Kerski no site da Esri
(www.esri.com) e adaptada por Jo-
sé Martins.

Ocorrências registadas em Luanda por período do dia em 2013. Províncias de Angola. A imagem mostra apenas uma parte do mapa.

Mapa com os municípios de Angola.

As 27 maravilhas naturais de Angola.
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A capacidade de resposta de uma organização é afectada, para o bem ou para o mal, con-
soante for a sua abordagem quanto ao tratamento da informação.

FÁTIMA FERNANDES E HUGO LAMEIRAS

Uma solução de gestão de
processos e documentos assu-
me o papel de centro de conhe-
cimento da organização, sem a
qual não será possível tomar as
melhores decisões. Será a fonte
de toda a informação que a orga-
nização necessita para o seu
quotidiano.
Negar ou refutar a importância

de uma solução de gestão de pro-
cessos e documentos é parar no
tempo, um pouco à imagem do que
seria negar a electricidade, visto
que qualquer candeia é igualmente
capaz de iluminar. Posto isto, deve-
mos ter em consideração que o
quotidiano de uma organização en-
volve necessariamente um grande
volume de informação, que tende a
crescer exponencialmente. Este
aumento de dados propicia tam-
bém a possibilidade de perda ou ex-
travio de informação importante, o
que potencia, por outro lado, a difi-
culdade em aceder rapidamente e
com êxito à informação pretendida.
Ora, estes constrangimentos criam
necessariamente alguns custos des-
necessários, que podem perfeita-
mente ser eliminados.
Devemos pois considerar o uso

de sistemas tecnológicos de infor-
mação, uma vez que são verdadei-
ros aliados na gestão eficaz da in-
formação, contribuindo significati-
vamente para o sucesso das organi-
zações e para o seu próprio modelo
de gestão. Das inúmeras vantagens
que apresentam, não podemos dei-
xar de destacar o aumento da pro-
dutividade dos recursos humanos
envolvidos, a garantia do cumpri-
mento de regras (medindo a efi-
ciência dos recursos), o teste da va-
lidade das normas face aos proce-
dimentos correntes, e a transmissão
de novas orientações de gestão.
Em termos de ganhos ao nível

operacional, com a utilização de um
sistema de gestão de processos e de
documentos podemos controlar
perfeitamente o registo informático
de toda a documentação existente
na organização. Deste universo fa-
zem parte os documentos originais
recebidos em suporte papel, os fa-
xes, as mensagens de correio elec-
trónico e até os documentos produ-
zidos nas estações de trabalho de
cada utilizador ou nos sistemas cen-
trais. De facto, toda a informação
passa a poder ser classificada e dis-
ponibilizada num sistema central
que faz a gestão de processos e de
documentos, mantendo toda essa
informação acessível a todos, de
acordo com as permissões defini-
das para cada utilizador.
Para termos uma ideia mais clara

e precisa de como é possível encon-
trar um documento específico num
imenso mar de informação de for-
ma tão célere e eficaz, devemos ter
em conta que a classificação de um
documento que dê entrada no siste-
ma inclui geralmente um conjunto
de metadados, como por exemplo,
um identificador único, data de re-
gisto, assunto, entidade, ou qual-
quer outro tipo de elemento adicio-
nal inerente ao negócio específico

de cada organização, cuja função
seja descrever o documento em
causa. Por outro lado, um sistema
com esta qualidade torna possível a
organização dos documentos em
pastas electrónicas para uma me-
lhor arrumação. Facilmente se per-
cebe então que, na prática, quanto
mais informação (metadados) for
introduzida, mais fácil será poste-
riormente fazer a pesquisa de um
determinado documento. 
Note-se que o acesso à informa-

ção deverá estar disponível em
qualquer estação de trabalho da or-
ganização, havendo ainda a possi-
bilidades de alargar este leque de
oferta. Tendo em conta o contexto
e a necessidade de mobilidade dos
utilizadores, devemos prever a
consulta da informação através de
equipamentos móveis, nomeada-
mente tablets e smartphones. Quer
isto dizer que uma solução destas é
importante no seio da organização,
mas não se fica por aí, pois assume
igual importância quando possibi-
lita manter informados aqueles a
quem a organização serve, bastan-
do para isso que possuam uma li-
gação à Internet.
Um sistema de gestão de proces-

sos e de documentos possibilita de
igual modo a distribuição de docu-
mentos pelos diferentes serviços,
tornando possível o envio de docu-
mentos de uma forma flexível, para
que possam deste modo seguir o seu
caminho no sentido do despacho ou
parecer. De salientar ainda a pre-
sença de um componente de fluxo
de trabalho (wokflow) integrado,
que permite aumentar a produtivi-
dade dos colaboradores. Assim, o
levantamento e a implementação
dos respectivos fluxos de trabalho
permitem automatizar o tratamento
dos processos na organização. Nes-
te caso, o sistema tem por objectivo
atribuir as actividades e os docu-
mentos aos intervenientes mais
adequados, na altura certa, evitando
tarefas desadequadas ou inúteis no
tratamento do processo, com todos
os ganhos que daí resultam.

Para além das vantagens já enu-
meradas, não podemos deixar de
referir a possibilidade que este tipo
de soluções oferece no que diz res-
peito à assinatura digital de qual-
quer documento ou despacho. Este
aspecto é verdadeiramente funda-
mental para garantir que toda a in-
formação presente no sistema se
encontra em conformidade com os
requisitos legais exigidos. A gene-
ralização dos documentos de iden-
tificação que possibilitam o uso
deste tipo de dados é actualmente o
meio mais simples de cumprir com
o requisito da autenticidade.
Posto isto, devemos considerar a

implementação de um sistema de
gestão de processos e de documen-
tos como um projecto estruturante
da organização, para o qual é neces-
sário incluir todas as fases habituais
de um projecto de grande importân-
cia: levantamento, implementação,
instalação, configuração, forma-
ção, e apoio aos utilizadores. 
Adicionalmente, o sistema de

gestão de processos e de documen-
tos deve assentar em tecnologia
standard, de forma a garantir que os
requisitos futuros, assim como as
necessidades de integração com as
outras aplicações existentes, sejam
de fácil implementação. Uma ferra-
menta deste género deve, acima de
tudo, apresentar soluções e não tra-
zer problemas acrescidos.

Desta forma, dos vários indica-
dores que podem ser relembrados
para a análise das vantagens ine-
rentes à implementação de uma
ferramenta de gestão de processos
e de documentos, não podemos
deixar de referir a possibilidade de
se fazer uma monitorização contí-
nua dos processos, cujos princi-
pais benefícios podem ser elenca-
dos de uma forma resumida: tem-
po médio de tratamento por tipo de
processo, número de processos tra-
tados por dia pela organização,
tempo de resposta a solicitações
internas e externas, contabilização
de determinados consumíveis (pa-
pel, pastas, toner, entre outros),

A informação, depois de recolhida, deve ser submetida a um determinado processo, que mui-
tas vezes implica a sua gestão mediante o recurso a aplicações específicas para o efeito.

contabilização dos recursos asso-
ciados ao arquivo (espaço físico,
dossiês, entre outros). Claro que há
ainda outros aspectos que podem
ser analisados, a fim de se determi-
nar se a gestão de processos e de
documentos permitiu melhorar a
imagem da organização. 
Uma forma de o fazer é, por

exemplo, através de inquéritos de
satisfação junto dos clientes.
Quem melhor do que eles para sen-
tir as melhorias conseguidas? Nu-
ma organização do século XXI, a

gestão de processos e de documen-
tos apresenta-se como uma peça
chave para a normalização do su-
porte documental, traduzindo-se
em vantagens competitivas ao ní-
vel da melhoria de processos, au-
mentando a integração e reduzindo
simultaneamente os custos. O futu-
ro estará mais facilitado se come-
çarmos desde já a fazer por isso.
No fundo, podemos resumir esta
ideia com as palavras de Gandhi:
“o futuro dependerá daquilo que
fazemos no presente”.

Ágora Processos
O Ágora Processos é um produ-

to baseado num sistema integrado
de gestão desmaterializada de
processos, incluindo o controlo da
execução e a monitorização em
tempo real, com informação geor-
referenciada das variáveis rele-
vantes para análise do desempe-
nho da actividade realizada no
dia-a-dia por todos os colaborado-
res que neles intervêm. Disponibi-
liza módulos e funcionalidades
avançadas que permitem modelar,
simular, desenhar, implementar e
executar processos (principais ou
de suporte), bem como gerir a
complexidade associada às exi-
gências de integração dos mes-
mos, sempre que aplicável.
Entre os ganhos proporciona-

dos pela solução Ágora Proces-
sos, destacam-se a monitorização
em tempo real da organização
(serviços, processos, actividades,
tarefas atribuídas aos colaborado-
res e toda a documentação produ-
zida), a redução dos custos e inefi-
ciências por via da desmateriali-
zação dos processos, os ganhos de
produtividade por via da sistema-
tização controlada da execução

das actividades e tarefas dos cola-
boradores, e a diferenciação posi-
tiva face aos clientes. Do lado dos
benefícios, podemos referir os
que se seguem:
• Modelação e simulação de pro-
cessos (capacidade de visualiza-
ção e análise de impactos relativos
à incorporação de tramitações,
pontos de controlo, de interliga-
ção e interdependências entre pro-
cessos);
• Estudo de novos processos e de
reengenharia;
• Disponibilização de indicadores,
listagens de rankings e bench-
mark, listagens de excepções;
• Relatórios diários da realização
de processos (por funcionário, por
unidade orgânica e local), relató-
rios de desvios, tempos médios de
consulta aos processos e respectiva
documentação produzida, tempos
médios e específicos de realização;
• Agendas de trabalho individuais
por funcionário, relatórios de acti-
vidade realizada, acesso em tem-
po real e seguro a informação fide-
di-gna sobre a situação de cada
processo e respectiva documenta-
ção produzida.

Apostar na gestão de processos e de documentos
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Práticas para utilização segura do XP sem suporte
O suporte da Microsoft para o

Windows XP terminou no passa-
do dia oito de Abril. No entanto,
segundo estimativas da Gartner,
um terço das empresas ainda
têm mais de 10 por cento dos
seus sistemas a correr o XP. Por
isso mesmo, Neil MacDonald, da
Gartner, sublinha que não existe
nenhum problema em continuar
a utilizar o XP. O problema reside
nos riscos dessa utilização após
o fim do suporte por parte do for-
necedor do sistema operativo (a
Microsoft). Caberá, portanto, a
cada empresa avaliar se os ris-
cos de continuar a utilizar o XP
são geríveis e toleráveis para a
sua realidade concreta.
Ainda de acordo com Neil Mac-

Donald, qualquer sistema, com ou
sem suporte, envolve riscos. Na
maior parte dos casos, o XP pode
continuar a ser utilizado, desde que
os riscos sejam geridos num nível
tolerável, sem a necessidade das
empresas pagarem à Microsoft um
serviço de suporte costumizado
dispendioso até concluírem a mi-
gração para versões mais recentes
do sistema operativo. Uma opção é
não fazer nada, mas a maior parte
das organizações não considerarão
esse nível de risco como aceitável.

Algumas recomendações para
quem quer manter o XP

Para os casos em que os sistemas
XP vão continuar a ser utilizados, a
Gartner recomenda que sejam se-
guidas 10 boas práticas, de modo a
reduzir o risco a níveis aceitáveis.
Seguem-se essas recomendações.
1. Restrinja a conectividade de

rede ao mínimo possível. Será mais
fácil proteger os sistemas XP se os
outros sistemas não conseguirem

comunicar com eles através da re-
de, dado que esta é o principal vec-
tor para os ataques.
2. Implemente uma solução de

controlo de aplicações e protecção
de memória. Isto pode ser concreti-
zado através do recurso a uma solu-
ção dedicada, a um sistema de pre-
venção de intrusões, ou às políticas
de restrição de software baseadas
no Group Policy Object da Micro-
soft para estabelecer uma postura
de “fecho” ao XP e prevenir assim
a execução de código arbitrário.
3. Remova os direitos adminis-

trativos. Isto deve ser obrigatório
para todos os utilizadores que con-

tinuem com o Windows XP.
4. Tenha em conta os vectores de

ataque mais comuns, como a nave-
gação Web e o correio electrónico.
Remova a navegação Web e o soft-
ware de correio electrónico dos sis-
temas XP, fornecendo essas fun-
cionalidades a partir de um sistema
baseado em servidor que esteja ac-
tualizado.
5. Mantenha todo o restante soft-

ware existente nos sistemas XP
(excepto o sistema operativo) ac-
tualizado sempre que possível, in-
cluindo o Office. Os fornecedores
de outros softwares e versões que
correm nos sistemas XP poderão

continuar a suportar esses softwa-
res. Este facto permitirá minimizar
os pontos vulneráveis que poderão
ser atacados.
6. Utilize uma rede ou um siste-

ma de prevenção de intrusões para
proteger os sistemas XP contra ata-
ques. Confirme se o seu fornecedor
do sistema de prevenção de intru-
sões continua a pesquisar as vulne-
rabilidades e ataques relativamente
ao XP e se fornece filtros e regras
para bloquear esses ataques.
7. Monitorize as novidades da

Microsoft. A Microsoft não divul-
gará publicamente informação so-
bre novas vulnerabilidades do XP

que venham a ser descobertas, a
não ser que pague por um serviço
de suporte costumizado. No entan-
to, preste uma atenção particular às
vulnerabilidades críticas que afec-
tem o Windows Server 2003, dado
que as mesmas terão provavelmen-
te impacto no XP.
8. Monitorize os locais online

onde comunidades de utilizadores
discutem habitualmente questões
relacionadas com sistemas operati-
vos, falhas de segurança, bem co-
mo locais que costumam publicar
notícias desse género. As notícias e
opiniões fornecidas por terceiros
são uma fonte independente de in-
formação. Também é expectável
que venham a surgir comunidades
de interesse especificamente para
partilharem informação relaciona-
da com o XP.
9. Tenha um processo predefini-

do e pronto a implementar para o
caso de ocorrer alguma brecha re-
lacionada com o XP. Tenha um pla-
no para isolar os sistemas XP, numa
perspectiva de rede, até que com-
preenda devidamente a forma de
mitigar o risco inerente às brechas
detectadas.
10. Realize uma análise custo/be-

nefício. O custo e os recursos para
implementar as nove boas práticas
referidas acima poderão ser melhor
empregues na aceleração da migra-
ção dos sistemas XP existentes. Ou
então talvez seja mais simples pa-
gar à Microsoft por um serviço de
suporte costumizado.
Se as organizações não imple-

mentarem estas boas práticas, de-
verão considerar o pagamento à
Microsoft por um serviço de supor-
te costumizado, sobretudo nos ca-
sos em que a tolerância ao risco é
baixa, ou as regulamentações exi-
gem níveis de segurança elevados.

Tendência para pesquisar online antes de comprar
Grande parte dos adultos online

por esse mundo fora está a adoptar
cada vez mais a prática de pesqui-
sar primeiro na Internet antes de
comprar algo. A corroborar esta
afirmação, um estudo recente da
Forrester chegou à conclusão que
um quarto dos europeus adultos
online começam por pesquisar na
Internet aquilo que pretendem
comprar e só depois é que efec-
tuam a compra na realidade. No
entanto, o mesmo estudo concluiu
que mais de metade desses adul-
tos online europeus ainda não
compram produtos ou serviços
online de forma regular.
O estudo procurou analisar o

comportamento de compra de
mais de 22 mil consumidores de
sete países europeus e mostrou
claramente que apesar das pes-
soas ainda não fazerem compras
directamente através do seu PC,
laptop, smartphone, ou tablet, isso
não quer dizer que as suas activi-
dades digitais não influenciem as
suas compras reais. No entanto,
arriscaríamos a alargar esta con-
clusão ao resto do mundo, em

maior ou menor grau, dependen-
do sobretudo da percentagem de
adultos online.
Este grupo crescente de pessoas

que pesquisam na Internet aquilo
que querem comprar representa

uma oportunidade crescente para
os vendedores, segundo Michelle
Beeson. Para esta analista da For-
rester, para garantirem que os
clientes não compram os produtos
da concorrência depois de terem

feito as suas pesquisas na Internet,
os vendedores terão que optimizar
todo o processo de compra, e não
apenas as vendas online, de modo
a fornecerem uma experiência
unificada em múltiplos equipa-

mentos. Por exemplo, já existem
retalhistas que permitem aos clien-
tes verificar a disponibilidade de
stock numa loja em particular e
efectuar a reserva do produto onli-
ne para depois irem levantá-lo e
efectuar o pagamento na loja real.
O estudo da Forrester revelou

que não existe uma única aborda-
gem para conquistar os comprado-
res. O importante é que os vende-
dores compreendam as nuances
chave que determinam o compor-
tamento de compra em cada país,
ou mesmo em zonas geográficas
menores. O estudo revelou, por
exemplo, que entre os países euro-
peus estudados, a Itália tem a
maior proporção de consumidores
que fazem compras online regu-
larmente (20 por cento) se consi-
derarmos a utilização de PCs, e
equipamentos móveis. 
No entanto, é no Reino Unido

que existe a maior proporção de
consumidores (31 por cento) que
fazem compras online regular-
mente utilizando equipamentos
tradicionais (como os PCs desktop
e laptop). Já no caso dos franceses,
quase dois terços dos compradores
não fazem compras nem pesquisas
online de forma regular.

Para garantirem que os clientes não compram os produtos da concorrência depois de terem feiro as suas pesquisas na Internet, os vendedo-
res terão que optimizar todo o processo de compra, e não apenas as vendas online, de modo a fornecerem uma experiência unificada em
múltiplos equipamentos.

Apesar da Microsoft já estar no Windows 8, na maior parte dos casos o velho XP pode continuar a ser utilizado, desde que os riscos sejam geri-
dos num nível tolerável. Também existe a possibilidade das organizações pagarem à Microsoft por um serviço de suporte costumizado.



A Gartner e a IDC já publica-
ram os dados relativos às ven-
das mundiais de PCs nos primei-
ros três meses de 2014. Apesar
de alguma semelhança nos nú-
meros, o cenário traçado por es-
tas duas empresas de estudos
de mercado é bastante diferen-
te. Por exemplo, a Gartner refere
nos seus dados preliminares
que as vendas mundiais de PCs
totalizaram 76,6 milhões de uni-
dades no primeiro trimestre de
2014, o que representa um de-
créscimo de 1,7 por cento face
ao mesmo trimestre de 2013. 
Por sua vez, os dados prelimina-

res da IDC falam de vendas totais
de 73,4 milhões de PCs nos pri-
meiros três meses deste ano e de
um declínio de 4,4 por cento face
ao mesmo período do ano passado.
Apesar desta diferença de nú-

meros, as duas empresas estão de
acordo no facto do declínio ter si-
do menor do que o previsto ini-
cialmente e registado em vários
trimestres anteriores, muito gra-
ças ao fim do suporte do Windows
XP por parte da Microsoft, que
aconteceu no início deste mês de
Abril, mas que já estava anuncia-
do há cerca de um ano. 
Este facto terá provocado um

aumento na substituição dos PCs
que ainda corriam o XP. Ou seja,
muitos utilizadores e empresas
um pouco por todo mundo preferi-
ram adquirir novos PCs do que
migrar o sistema operativo. Este
impacto positivo deverá continuar
durante todo o ano de 2014.
Outro aspecto em que ambas as

consultoras estão de acordo, ape-
sar da diferença nos números, é na
ordem dos cinco principais forne-
cedores mundiais de PCs durante
os primeiros três meses de 2014,
colocando a Lenovo na liderança,
seguida da HP, Dell, Acer e Asus.
Como termo de comparação,
apresentamos-lhe os dados de am-

bas as empresas. O quadro um re-
fere os dados da Gartner, enquan-
to o quadro dois apresenta os da-
dos da IDC.
Em ambos os quadros, a Leno-

vo foi o fornecedor de PCs que re-
gistou maior crescimento entre os
primeiros três meses de 2013 e o
mesmo período deste ano, conse-
guindo aumentar as vendas de
PCs na casa dos 10 por cento. O
segundo maior crescimento per-
tenceu à Dell, aumentando as ven-
das cerca de nove por cento. 
A HP também regista crescimen-

to nos quadros das duas empresas
de estudos de mercado, enquanto a
Acer foi a que registou maior que-
bra de vendas de PCs, apesar da
grande diferença de números entre
a Gartner e a IDC (14,8 por cento
contra 20,2 por cento). 
Onde as duas empresas não es-

tão nada de acordo é na informa-
ção que veiculam sobre as vendas
de PCs da Asus no período em aná-
lise. Enquanto a Gartner lhe atribui
um crescimento de 4,8 por cento, a
IDC diz que as vendas deste forne-
cedor caíram 8,1 por cento.
A Gartner também apresentou

dados preliminares do primeiro
trimestre de 2014 exclusivamente
para a região EMEA (Europa, Mé-
dio Oriente e África), que apre-
sentamos no quadro três. Nesta re-
gião a liderança é ocupada pela
HP, enquanto a Lenovo surge em
segundo lugar. A Acer aparece no
terceiro lugar e a Dell em quarto.
A Asus mantém a quinta posição
que apresenta nas vendas mun-
diais de PCs. Apesar destas altera-
ções no ranking, a Lenovo foi o
fornecedor que apresentou maior
crescimento (35,6 por cento) no
período em análise, suplantando
em muito a Asus (19,7 por cento),
a HP (15,3 por cento) e a Dell (11
por cento). A Acer registou um
crescimento negativo, tal como
nos quadros de vendas mundiais.
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Dados das vendas de PC no início deste ano
MERCADO

Quadro 1. Vendas de PC por fornecedor no primeiro trimestre de 2014 segundo a Gartner. Dados preliminates e valores de vendas em unidades.

Quadro 2. Vendas de PC por fornecedor no primeiro trimestre de 2014 segundo a IDC. Dados preliminates e valores de vendas em milhares unidades.

Quadro 3. Vendas de PCs por fornecedor na região EMEA (Europa, Médio Oriente e África) no primeiro trimestre de 2014 segundo a Gartner.
Dados preliminates e valores de vendas em unidades.

Previsões para o mercado da computação que se veste
O mercado mundial da compu-

tação que se veste está finalmente
a expandir-se para lá dos pioneiros
da tecnologia, conquistando pági-
nas em revistas não tecnológicas,
graças aos seus novos acessórios
que procuram apelar ao lado fun-
cional e de estilo de vida. Pelo me-
nos é esta a conclusão de um rela-
tório recente da IDC, segundo o
qual a computação que se veste de-
verá dar este ano um grande passo
em frente face ao ano passado. Em
2014 os volumes de vendas destes
equipamentos deverá ultrapassar
19 milhões de unidades, mais do
que triplicando as vendas regista-
das em 2013. 
A partir daqui o caminho parece

continuar em linha ascendente, já
que as previsões da IDC apontam
para vendas de 111,9 milhões de
unidades em 2018, o que a concre-
tizarem-se significará um cresci-
mento anual composto de 78,4 por
cento. Os chamados acessórios

complexos, como o Nike+ Fuel-
Band, Jawbone UP, ou os disposi-
tivos Fitbit irão liderar o mercado
da computação que se veste até
2018, dado que os utilizadores de-
verão preferir a simplicidade e o
baixo preço. Além disso, estes dis-
positivos podem funcionar de for-
ma independente, sem precisarem
de outro equipamento, embora
possam ser conectados a equipa-
mentos com capacidade IP, como
smartphones, tablets, ou PCs. Na
opinião de said Ramon Llamas, da
IDC, os acessórios complexos
conseguiram despertar a atenção e
o interesse para o mercado da com-
putação que se veste, que teve al-
guma dificuldade em ganhar acei-
tação por parte dos consumidores.
Outro segmento do mercado da

computação que se veste inclui os
acessórios inteligentes, como os
relógios inteligentes Pebble, Sam-
sung Galaxy Gear, ou Sony Smart-
Watch. Estes também irão aumen-

tar significativamente as vendas,
ultrapassando mesmo os acessó-
rios complexos em termos de uni-
dades vendidas em 2018. Apesar
de serem similares aos acessórios
complexos referidos atrás, a gran-
de diferença é que são dependentes
da conexão a equipamentos com
capacidades IP. Os acessórios inte-
ligentes permitem que os utiliza-
dores adicionem aplicações de ter-
ceiros para melhorarem as caracte-
rísticas e as funcionalidades, de
modo a obterem uma melhor expe-
riência de utilização. Podem ainda
não estar preparados para conquis-
tar os utilizadores de forma massi-
va, mas o mercado dos acessórios
inteligentes irá tornar-se mais ma-
duro rapidamente e os utilizadores
irão compreender e aceitar gra-
dualmente o seu valor. Ao mesmo
tempo, os fornecedores irão refi-
nar as suas ofertas.
Um terceiro segmento do merca-

do da computação que se veste re-

ferido pela IDC dá pelo nome de
dispositivos inteligentes que se
vestem, incluindo os óculos (como
o Google Glass). Estes equipa-
mentos funcionam de forma autó-
noma, sendo independentes de
qualquer outro equipamento, ex-
cepto para o acesso à Internet. Para
terem sucesso, os fornecedores
destes equipamentos terão que
convencer os utilizadores a adop-
tar novas experiências e oferecer-
lhes um bom conjunto de aplica-
ções de terceiros. Só em 2016 é
que deveremos começar a ver ven-
das de milhões de dispositivos in-
teligentes que se vestem.
Outro aspecto identificado pela

IDC num inquérito a mais de 50
mil consumidores de 26 países foi
o facto da Samsung ter sido consi-
derada   a marca que motiva mais
confiança quando se fala da com-
putação que se veste, surgindo à
frente da Apple, Sony e Google.
Para a IDC a questão do verdadeiro

sucesso da computação que se ves-
te como um todo não consiste em
saber se vai acontecer, mas antes
quando terá realmente lugar, já que
esse sucesso parece ser inevitável.

A Samsung foi identificada num inquérito
da IDC como a marca que motiva mais con-
fiança quando se fala da computação que
se veste, surgindo à frente da Apple, Sony e
Google. A imagem mostra o Samsung Gala-
xy Gear. Fonte: www.samsung.com.
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